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NUluero avulso 40 r8.

3t8. CATHARINA-Desterro-Qnarta-feira, 1 de Setembro de 1881
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

UOI(IHEltTO OOS PAQUUn

mais que para !�S() offere
l�pn se () importante premi
de 10,000 marcos.

cia foi rernettida a este es­

tabcleci.nento uma impor­
tantissima carta mural-os­
l:()lar elo Brazil, afim de ser

eollocadu em uma das salas
do Lyceu.

Do su.1

Não serão restituídos os auto-I o sr. engen hei 1'0 He rei lio
graphos, embora não PUbliCadOS'j Pedro da Luz, nilSSO conter-

As publicações inedictoriaes.de- raneo, a examinar um re-

clarações, editaes,annunclOs,etc., I d di
serão recebidos até as 4- horas da wo ver, succe eu isparar
tarde. Noticias importantes até as essa arma produzi nd.. -Ihe
7 horas. um ferimento na mã» direi-

-�C'!'!O�PoPo�E�IO�T�EPo�Po�E�ST�Po!'!llE�� ta. Informem n08 qlle, fe­

lizmente, n mal não apre­
senta gravidadude.

SI'. di' chefe de policia, 11:1

inquérito do italiano Mas­

soul, autor do barbar» cri­
me da madrugada ele 25.

Interrog.ido, o SI'. Berto­
Incei declarou a(l chefe:

Que achando-se na sala
() o OI II b Michel Angelo BuoTivemos hontem folhas narotti, ahi tivera uma

até 3 de) corren te, pelo va- grande altevcação e em Re-

P' (ir inglez Chatham. / I�ibel·dadeguida luta com o sr. JORe
-A chefia de !)OII'cI'a ..J() ,A sociedade Diabo

<O li Vrale , tauibein italiano e
Rio Gl'dncle mandou pare b I d Quatro obteve mais um

esta e eci o com loja de
Serrito de C" ngu-sá mai R de li berdude: H da crioula Ma

... (O m.ichi nas de costura á rua
30 praças de differnntes sec- ria , escl'avisarla do SI'. J!lãdos Andradas;
ções policiues «fim de pel'- Vieira Pamplona. Empre

.

b did Que motivara a conten- g -u pRra isso a quantia dseguirem ns »nr IdOS que ,.

da, o facto do haver o in- 150$000plJI' ali tem apparecido. .

terrogado censurado a coo-O renhido pleito elei­
vocaçâo, que reputava ille­torul, que realisou-se em
gal, de urna sessão de as­

PUI'ti)-Alegre a 31 do ruez
sernbléa geral d» menciona-

ultimo, para o preenchi- d I t t
.

t d
() c no, () que con rarrou

rnen o e uma vaga na ca-
V' I..

I ri' II
ao RI'. la e.

mara mumcipa aque a

I O V· 1 b d. er. mie rece eu uas
capital. deu o resultado Ae-

b I diff 1.

t
'

a aR em 1 crentes i,gal'eAguin e: I

d A 1" fA J, L' . (1) 839
o COI'pO. po reia ez pro-zeve(�o una , ..

d d ..J

C t Sil () 686
ce er a auto e corpo ne

ou () e I va et.«.
ri li I fi

. .

,e icto, avrou auto de 1t�
-·-A respeito do confil- grante e pr0cede nas de-

cto que se dém ha pouco mais diligencias.
em PUl'to·Alegre,n'um clllb, O� fel'imentos são gl'a"
entre dous negociantes ita- ves.»
lianos, eis o que consta daR

S b
.

h Uf 11' �.

- ,) a e[ngnlp e- m
U laR.

d
o o

J
N d· (28)

�

7 gran e Cl'zmznoso -o 01'-
« o omwgo as

l d P
h d 't f' 'd

na e Ul'to Alegl'e trans-
oras ,ri nOI o, uI OUVI a

d];r °t D t, cl'eveu a .1.l..ose1'Z z eu s-
na Tl'avessa Paysandu,e rua

h Z't
.

� c e ez ung a seguInte no ..

dos Anomdêis a detonaçall ticia:
de tl'ea tiros de 1'(:WI1!ver.
En) Heguida partir, do edi·
f1ciCJ em que funccinna o ülub

Miguel Angelo Buonarotti,
�itu(\dll na esqlIin(� da tra­

vessa da ma que iudicam()s,
() sr. JO!�é Bertolucci, cida­
dão italiano e negociante.
Levantaram - se alguns

gritos oe-péga-eem C"O-
s<lssinál'3,

tinuo \) clamor publico per-
seguio o sr. Bei'tolucci, que
deitou a Ci1rrel' tmvessa a­

cima, e tom,lndo á direIta,
f(li pl'ef;() na ('na Riacbuelo

por Ulll cocheiro de cano de

pl'rlça e pelo alamnn cti� E,,­
cola Militar Juvenal Oüta­
vianu Miller, que di8pu­
nha-se já a c(jndll�ll-\) á
Recretal'ia de policía, quan­
(In appareceu um policial
que tOlllClU conta (lo preRO e

lev(lu-o á presença da refe­
rida autol'i.da(le.
Grande nurne['o ele pes­

soas ilcompanhou á secreta"
ria do p"licia o pres(l.
A' essa hUl'a ainda tra­

balhava. no seu gabinete o

Reassumio hrntem (l ex

er-icio do cargo de eseri

pturario da In' pectoria da
terras e cIonisaçâo nest

PI'"VInCl,l, o sr. José Tei
xeira R,\pozo,

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Pai te da capital:

Para Barra-Velha-nos Jias 7 e 22,6 che­

ga a 15 e 30,
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
9pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 2 :

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

ohega a 1, Ô, 11, 16, 21 e 26,
Para Th(>resopolis e Santa lzabel+-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S, Miguel, Camboriü, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S,Jo­
sé Santa Thereza, Angelina, S, Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu

á

, Ja­

,guaruna e Imaruhv.

ESCAPOU!
Sabe-se que a escuna

Mal'ieta, quo sahio á bana
do Rio Grande a 9 rie Julh»,
com destine a Pernambuco,
carregada de xarque e gor­
duras, arribou ao porto da
Bahia para. receber manti _

mentos e aguada.
Este na tio foi um dos que

com difficuldade escaparam
ao grande temporal que des­
truio () Apa.

----

O vapor inglez Chatam,
que entrou huntem de ma­

nhã dos portos do sul, se­

guio á tarde para o Rio de
Janeiro.

OFFEn.Tf't..
A exma. t-ira. d . Maria

Carmo Santos «ffereceu UI

porta-cartões. bem traba

lhado, para () bazar a favo
dos escravos.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sabem do Rio de Janeiro

nos dias I, 5, 11. 17 e 24,
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

eia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, tt, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­

�re com escala por Santos, Desterro, Rio
urande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santo�, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat,
to-Grosse.

A de 11 é da linha intflrmedidrla até
Mont':lvidéo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.,

A de 24 é tambem até Montevidéo core
escala p0r Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco. Desterro. Rio GrandE' e Pelotas.

l"Wavego{'ão eostei.·o
O vapor HUM A YTÁ, encarregado deste

serviço, se,:ue p3fa o norte da provincla
nos dias I, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Hajahy, S. Francisco"l Join­
ville: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

O Humaytá Regue hoje
ás 8 horas da manhã, par
a Laguna.

NAUFRAG!O DO 'RIO APA»
Segundo o bcho do Sul

regressou da costa. do mar
i

sr. Alfredo M ..utinho qu!'
ali fôl'a incnmbioo poli:
CumpalJhia Nl\cional paI' I

recolher (JS despoj()s e cari
veres do naufl'agio do Ri

Apn..
Affir-ma este c<\valheir

�
,

que "ó foram recídhidoR'"
(I�dos á Repultura 18 cad

I

, e,

veres, não havendo nenhu M

rie mulher.
NãtJ appal'ecem mais de

t l'l)ÇOS.

Impo.·t.ante Bazar

H,·je tem 10glU', no thea­
tro Santa IzabeI, ás 7 horas
(Ia noite, o importante ba­
zar promovido pela sncieda­
ne carnavalesca Diabo a

Quatro, a favol' da libef'­

tação dos escravos desta

capital.
Consta�n()s que nfferece-TELEGRAMMAS

I'am-se generosament,e pina
8cl'T. CSD, do "Jornal do Commercio" fazer o leilão dOH beIlis-

«Corre ii bO(ito de que
fôm descnbertn na pes�(la
de um t,'abalhadol' de umaRio, 6 de Setdmbro, ds 2. h,

e 25 m, da tarde:

Na camara dos depu­
tados foi hoje approva­
do um additivo que au­

torisa a reorganisação
do exercito.

r;imos objectos a li expostos
{;8 �I'�. José de A I'aujo COIl­
tinho e Ant"niu C;lrlos Fer­
rell'a.

das fabl'i(!;is rie cel'veja des·
ta capital, e que veio ha

pouco da AIlem'lllhél., um

aRsassino que naquelle p,üz
não só deshonl'ara algumas
moças, como tambem a� aR-

Pranzini

O celebre Pranzini, au­

tor do crimo da rua Mon·

taigne, em Pal'is, e cujl)
historico de) julgamento a

(Correspondent�) que f'li ba pouco sujeit(l, os

leitol'es têm visto ,'eprociu­
zido em nossas coIumnas,L'Y'ceu de �rt.e8 e

Oflicios a:_mba de augmental' a sua

Pelo RI'. Gualberto Vil- celebl'idade, segundo se vê
leIa foi offertê\oa ao museu rio seguinte telegramma (a­
deste estabelecimento uma gencia Hiivas) transmittidi!
planta maritima bastante ás folhas do sul:
curiosa.

I

«Paris, 2 de Setembro.
Assim fObsern todos pro- -O grandecrill)inosu Pran­

cedendo, que em breve te- zini, auto!' dos crimes (Ia
riamus na capital um museu rua Montuigne. na ()ccasião

regular. Cle ii' ser guilhotinado, re-

Segundn a mesma folh�
I

�eguiu para. a costa rloNort'
ULlla fil'ça do 170 batalhã{ ,"

que vai auxiliar o secreta, ,�

rio rio chefe de policia dj �
pr(Jvineia nas diligencias '. \

que est.á ali pl'ocedend.

7 DE SETEMBRO I,
IJ I'

Ct,mpletam b Ije 65 anrJOs qu� it,' ,

O B, ,lzd, de�l'galJdu-se ue Por; II
tugal, eonstituliJ-se em naçã', It �
Independente. �' :', ;,1'

Esta data, a mais gloriosa d 'I;
nossa hl�tofia, passa,infel,zme '1
te, 4uasI sempre desappel'ceb\ 'I:
da, sendo raros aqllelles q�' "I.!
d'(jlla se lembram e que deVld,

;

e justamente a commemoram1 'i
Em seguida reprOdl1ZllDOS aÊ,

gnus fragmentos dl) diseuf'so qu,: I'
h-f ,I '

a ti aonos pro ,eflO () nosso �r I �
mig\) Horaclo Nunes, quanc!'i '\ fi,
aquI (caso extranrdinario t). t, I, 'ii

ma c()mmissão de paLrioLicos c'

Cambio: 22 314.
Dizem que elle mesmo se

denllnciám CUIDe) auto!' des-
NOTICIARIO NOS cril!1es, em occasião em

que AO auhava embriagad(),
e qlle levan1o-Ae issl) ao c()­

nheeimento rio eunsulado da

Allelllanh,t, fôra venficado

que a ph()t('gl'<�phia rio cl'Í"

mineiRO, que ahi existe, PCl'­
tence ao indi viduo em que[o)­
tão.

ConAta IlIais que o SI'.

encrtrregado do c,lnsubdll
d'Allemanha requi:..;itára asistio ae) c;:rI'01SCO,»
prisão do crimío(iSO, mns

que este, descoofi(�ndi' -10
oas:), eVüdira-se e qlle to­

d014 O� e;-;f >I'ÇUS se empl'egam
pora a sua captura, tiilltu

FERIMENTO
No riia 18 de Agosto ul- L?'CEIJ OE APoTES E OrFICIOS

timo, acbando-Re na fazen- Pela seol'etal'Í" rla pl'esi-
da do sr, capitão J(J�é An- dencia e de Ilr,lem do SI'.

tunas, em Baguaes (Lages) dr. presidente da proviu-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommeroio

« As suas galhardas oáos pas­
sam impavidas o Cabo das Tor­
m emas. submeuendo ao dorni­
n in da iuvencivel potencia a A·
f rica onenal.

« No dia em que a pátria co- «Os esquifes dos arabes são
rôa-se de louros e veste as suas repelhd-s das agoas do Mar
mais custosas galas para solem- Vermelho, e a bandeira tnum­

nisar o sexagésimo anniversario I plnute desdobra-se aos quatro
de sua iudependencia, eu, que ventos Da Cbina e no Japão,
sou talvez o mais obscuro e hu- sendo em 1500 hasteada �I�S
milde membro da grande Iami- terras de Sinta-Cruz.
lia braz.leira, mas que. apez1r «Não havia nação mais forte
da minha humildade, sinto pal- nem que mais assombrasse os

pitar no peito um coração pa- pOVIJS com o seu gemo,
triota , não podia quedar-me (( Mas essa força e esse genio
mudo ante o enthusiusmo que eram lãll grande.;, que não po·
rebenta- -como uma onda pude diarn S(H eternos.

ros�-do� qu uro pnutos do no- u A nação que dominára os

vo unperro, e aqUI venho saudar mares, que subjugára as terras
tambem o glgallte americano, a e que vencera os homens, teve

patl'la de RIO Branco e de Oso- tarnbem os seus dias de advcr­
rio, -a minha formosa patria, sidade e de lazrimas,
• • • • • • • • • • • •

o

C[ O dia 7 de Setembro marca «Durante sessenta annos,

uma data de gloria e de luto na vergad,a ao pêso. do estrangeiro
histona de duas nações: uma domínio, debatera-se no deses­
data de gloria para nós, brazi pero da irnpotencia; durante
ieiros, qUtl. depois de tres secu- sessenta auuos Vira-se, fraca e

los de ustracismo, conseguimos assaltada pela arrtlganc,a de ex,

tom r-nos um pôvo indepen- iranhas leis.durante sessenta an­

dente, nrn póvo de heróes, des- nos, fin�lment�, chorara, pai
peduçand», com a sublime bom- prtante de arrojados anhelos, as

bridade do patriotismo o pr.. suas passadas glOrias.
s:ldi) Liçl) que nos sujeitava ao « Mas, um dia, cançada de
alheio predl)rolOio; uma data de tanta, bumdba ...ões, exhallsta
loto para a Dação pOltugueza, pelo sacl'lficio Inaudito, sacudlo
que ClltDllOSCO perdeu a melhor a manopla de feno que a oppri­
pal'te de seus vastos domioios, a mia, e erguell-se prompta para
parte qoe mais concorrêr:l pal'a a Incta, para morrer de um só
a sua grandeza e para o seu golpe, em vez de morrer a�s

podedo. poucos, ou para levar de venci­
.

por·lugi\l:re�pl�nde�te· de·lo�. da o inimigo.
ros e illumlOado pelo sol de mil « A ofgnlhosa Hespanba ten­

victor ias, impavldo camlOhára tou curvai-a de novo ao seu do-

durante seculos na senda bri- mIOlO; mas as baLllbas de Mdn,
lhante da� gloriosas conquistas, tes-Claros,cm 1665" e ouLros 10-

assoberbando o mundo com os gares, bat�·tlbas glorIOsas para a

seu" tilânlcos feitos. nação oppl'im!d'l, fizeram com

« Desde t�15, em que, va- q�e os altivos compatriotas do

10ró''O e pujante, apoderou-se 91d se abtlvessem do seu arro­

de Ceuta, ale á memoravel ba- Jado Intento.
,

Inl talba de Alcacer-Qulvir, elll que «EIS, em pnUCílS palavras, o

a sorte das armas mareou-lbe o que foi Portugal.
lustre e o renome, a nação po· O que é boje vós todos o sa­

lente arroja-se á immensadade beis: um gIgante na velbice, um
de m.,:t.T'es TI. lhnca. da.n- athld<.. cançadc, de lactar.
tes na,vegados e descobre
successivamente nuvas terras até
á Africa occidental.

dadãos promoveu uma festa
em homenagem ao 60· anniver­
sano da. nossa emancipação
politica:

Iii
,II

II
c Portugal - então forte e

poderoso ainda -estremeceu em

suas bases ao ouvir a I'epercus- soberba corno as nossas floreS-I
-A' 1 hora e 1/4 da madruga­

são do grito da nossa indepen- tas virgens. da de hoje !e�ebemos a seguinte
dencia, sentindo que lhe fugia «E os nossr s intuitos fo- communlCaç�o,

, cHontem, as li horas da ma-
um sustentaculo, que desabava ram sempre coroados dos mais nhã. pouco mais ou menos, S. A.
urna columna do monumento de felizes resultados. a Princeza Imperial telegraphou
ouro das suas glorias. Hoje somos o que tínhamos] ao corp� de bombeiros, ,pedi�do

« E emquanto nós, no ardôr de ser: -grandes e respeitados. um contingente para extmgurr o
d dos i b I f

. incendio. que appareceu na flo-
o maior I)S JU lOS, estejava- resta do Estado, por volta das 8
mos o despontar da novs luz I( Portugal, com a nossa horas da manhã,
que nos sorria-a luz da liber- reacção, retrahiu-se e odiou-nos Por ordem do coronel Neiva
bade e da redempção=-Portu- talvez um momento; mas depois j seguio immediatamente o capitão
gal, com a fronte mcanecida oco estendeu-nos generoso a mão Itacolomy, alferes Zoroastro e vin­
culta nas mãos enrugadas, cho- por cima dos mares, e as duas te praças para attender de prorn­
rava em silencio o seu abando- nações-uma-coberta de glo- pto o telegramma enviado por S.

no-o triste abandono em que rias, -a outra-que começa v \
A. a Re�e_nte.

o deixava o filho qlle lhe fugia. a ensaiar os primeiros passos no
O capitão ,ltacolomy lev�u pa�a

da zlori ,

a Compan'�lla de S. .Christovão
C[ Nós principia vamos. caminho a, gloria, = enlaçararn- uma requisição especial assignada
C[ O passado para nós não se no estreito amplexo da mais pelo coronel Neiva.·O commen­

existia -e, si exrstia-c-era so- cordial e da mais sincera amiza-
.

dador Pimenta Bueno, director da
I b de. mesma companhia. além de pôr ámente para em rar-nos tresen- disposição do capitão tudo quanto

t d dó d b « O odio no coração portu-os annos e r e e o scuran- pertencesse á Companhia de S.
tismo. guez e no coração brasileiro não Christovão, telephonisou imme-
I Iarnos começai' urna vida perdura. diatarnente para a agencia de car-

nova, iarnos encetar uma nova Portuguezes e brazileiros são ros do Sr, Placido Antonio Fer-

existencia. irmãos: faliam o mesmo idiôma, nandes Peres, pedindo, em nome

anuna-os o mesmo sentimento do corpo da bombeiros. conducção
cc Éramos livres, e-livrp.s- para 22 pessoas.magnanimo, inflarnma-os o rnes-

íamos erguer-nos, iamos traba- E' impossivel se descrever a

lhar, iarnos ser grandes.
mo amor patnouco- maneira porque o corpo de bom-

Portuzuezes e brazileiros .. es- beires . recebtdo t d P t
C[ O futuro se nos antolbava v I e I em o a a ar e;

quecendo as antigas rivalidades, o que é certo é que esse punhado
esplecdrdo de luz e de premes- abraçam-se n'este dia como ver. de valentes estiverão no incendio
sas , e nós caminbavamos para dadeiros amigos, e saudam-se antes das 3 horas da tarde,
o futuro. mutuamente com a franqueza O capit�o Itacolo�y, quando

(( O que nos faltava? das almas generosas chegou na� florestas do Estado, já
T encontrou trabalhando 30 homens

« IOhamos coragem, patrio- ........, .... deste estabelecimento e igual nu-tismo, e sobejava-nos a o(Julen- 1882- mero pertencente ao 3· districto
cia de nosso solo. das obras publicas, sob as ordens

« Que obstaculo podia fazer· GRANDE INCENDIO do major Freitas.
nos parar? NAS MATTAS DA TIJUCA, RIO DE JA- No decurso do trab�lb.Q Iferio-se

S' t b t NEIRO ligeiramente no braço direito o sr_
« I mon an as se an epuzes- Eis como o Jornal da côrte dá ·Ual'ão responsavel das ditas ma-

sem a nossos. passos, a monta· ,contêl do grilnde incendio que ma- tas.
nhas meLLenamos hombros 0 nifestou-se n'aquellas mattas em ,Por orde.m d� s. eiX. ás 7 boras
abririamos caminho. fins do mez ultimo, assoberban- e 2.? minutos da noi,te ,or.�o SllS-

« Nó, llnbamos o eutbusias- do-as n'uma extensão de duas le- pensos os trab;{lb9s da ext.iocção
d I b d d b'

-

d guas: para começarem hoje ás 6 hOl'as
mo :l I er a e, a am Iça0 os Do Jornal de 30: da manhã.
grandes commettimentos, o ele- cA' 1 hora da tarde de ante- O incen4io ainda ,continúa tor-St.jo da� gl Irias, o amor por tu· honlem, parti0 da �stação central temente para os lados do Anda-
do que é bellll, por tudo que e do �orpo ,de bombeiros umaJ?rça rahy-G.rande, Peq.ueno e ,n9 .lll)gar
nilbrr por tudo que é grande

de O praças com ';l� caplt�o e denolDu)ado Cav.el.ra.
.

" ' um alferes para auxlhar a extlDc-
e qUt'rJamos Ir avante, galgando ção do incendio naquellas flores- Prestárã.o mlli�os bqns serviços
aby.;mos, vencendo montes,�ub- tas. c;) pe!>soal da floresta. das obras

jugí:inno com a f\Hça da coragem .

A's 10 hor�s da noite o sr. mi- pul:)licas. corpo de bombeiros e os

e do patrIOtismo tudo quanto nlstro �a agflCult�1ra compareceu srs. Augusto Mor1;\te Corrêa de

Pudei:\se impedir a nossa liv e
na �esm� estaçao e deu outras Azevedo e Mario José de Mello.

.

r
prOVidenCias. S. ex. o sr. ministro da agri-JIIl'[}ada. Mais tarde cbegárao noticias da cultura esteve no corpo da bom-

«Conquistar a liberdade p�orlr�ssiva extincção ,do incen- beiros ás 9 horas da noite e de-

Para ficar eSlacionario nãu el'a dlO, nao correntio peflgo algum pois de pasoar 11m telegramma ao
,. a floresta do Estado. sr. presidente do conselho. conre-da [}pssa mdole,-mdole, arden- O pessoal da conservação da rencioll largamente com o com-

te corno o sol que nos cobre, floresta está de vigilancia. . �andante �es�e corpq.»

"FOLHETIM
(75)

SEGUNDA PARTE
IX

Decididamente, o sr. Parvi1le
ichava que Jnnathas tinha ido
muito longr. e dispunha-se a ob

'I iervar lhe isso. quando interveio o

11!,\"1 �I)nde.

\.1"'.
:\11 Deu alg'nn� passos e ficou ao

II '\ 'r' ado do americano.
i, iii,' -Por acaso. disoe em tom iro-

�I\\I\'.I il.'I,IiCO'
VIria o sr �onathas _pedir

\11, )ara o seu protegido a mao da

Iii :Joenina Parville ,
I

i

II Jonathas inclinou-se.

I'
I -Mil pprc1õAs. sr. conde. res-

,

onc1pll elle, imitando o tom de

:. \
iPU intRrlocntor; não tinha tido a

'I

1'1" I ,onra de o VRr ! ... mas o senhor
'"I

:11 .lIervém a proposito para tornar

:.'.'I.·..,.I..
tl

..
r

..

:riO R p�at.ico o paSgo.qufl dei ...

1\ ,I' t, effr(:tlvampntt'!, a mao da me-
i: II � ti: na Erlméa qllfl venho pedir.
,E jll -Para o sr. Max. 1
;.. 1 J - Elia já nào telD esse nome
1,' I "lual.

I 1\

-Desde quando l consciente talvez, estendeu ao

--Ha uma hora. mesmo tempo a mão para o pre·
-E que nome usa eBe agora? cioso documento, mas Jonathas
-Chamal-o-hAmos, se assim o já o havia posto no bolso.

quer, o duque Rogerio de Ker- -Havemos de nos encontrar

venuy !... outra vez, sr, conde, accrescen-

Emqllanto o banqueiro, Edméa tou tranquillamente. e então dar­
e Ursul'l se approximavam fre- Ibe-hei todas as justificações com­

mentes, o conde hnçou um grito plementares que o sllabor desejar.
abafadu e apertou o braço do a- Entretanto, permitta-rne con\'er­

mericano, sar por alguns instantes, só. com

-O duque! balbuciou, Ah! é o sr, Parville. cujos conselbos me

falso, mentiram lhe! Não acredi- são indispensaveis para um re­

tem no que di:.: este homem, e eu querimento que vou apresentar já
o desafio a que apresente um do- amanhã,
cumento legal, uma prova mate- Dizendo estas palavras, o ame­

rial do nascimento do filho de Ro- ricano arrastou o sr. Parville pa­
gerio. Ou essa criança morreu ou, ra o seu gabinete, emquanto o

se ainda vive, nào pódH aspirar cGode alcançava a porta. entre­
senão á parte que ordinariamente gne ao mais violento desespero.
se dá aos bastardos! Passou de pé a noite toda,
Emqllanto o conde assim falla- E�t;\va aterrado, aniquillado e

va,coru os olhos injectados de san- via-se perdido.
gue. o sr. Jonathas tirava do bol- Era? ruina, a vergonha. a pro­
so um pergaminho, que apresen- pria deshonra ... porque, desde ai·
tou ao sr, de Blangy no momento gllm tempo, as loucuras de seu

em que este acabava. filho, suas proprias especulações,
-Aqui está a p,rova que exige. tinham cavado o abysmo 'lue só

sr, cI,nde, ff�plieou friamente E' a fortuna do duque de Kervenny
a folha arrancada por mào crimi- teria podido encher.
nosa do regi!'.tro de Cincinnati. 'e QUA fazer? Não o sabia.
acredite-me qnando lhe asseguro Mil pensamentos confusos lhe
que aqui nada falta do que pos<;a; atravessavam o cerebro. A ne­

justificar a reivindicaçào do filho, nhnm prendia-se.
de Rogflrio, I Porém. entretanto, fugitiva es-

-Illfamia! infamia! murmu-' perança se lhe aprf'sentava, e elle
rou o conde. dizia comsigo que talvez o sr. Jo-
Por um movimento rapido, in-lnaLbas houvesse mentido, que Dão

tinha entre mãos o docum'into d,e paHi19, :;.ccordadp, tremulo, com

que (aliara, que era um artificio a fronte molhada
-

de suor. como
a que recorrera para obrigai-o, a se despertasso de um pesadello
elle conde. a uma transacção. I horri vel.

�st,a .suppos�Ção, porém, não I N�nca sentira-s� �ào abatido.
resistia a reflexao. Allroq-se sobre um di van, e,
Conhecia muito bem o america- com a cabeça pezíloda por tão a­

no para que acreditasse ter elle torrnr.ntada vigilia: adormeceu'.'
fallado com tanta autqridade se Quando accordoll era dià claro.
não ti vesse em seu poder a peça Poz ·se a pé e foi para o sen
autentica arrancada ao registro de gabinr'Le. onde merglllhou a cabe­
Cincinnati. ça repetidas vez'es 'em ágnà fres-
Não devia illudir-se, e era me- ca.

Ihor, encarar de face a situação Chamou depois um criado.
ternvel que se apresentava. -Meu filho está em casa 1
A' medida que a noite avança- -O sr, visconde não veio esta

va, por entre os calafrios que lhe noite.
arripiavam as carnes, l\ssalta vam· -Qnando vier, diga lhe que
no negras idéas. preciso fallar-lhe.

Só por sorpreza é que o sr. Jo- -Sim senhor,
nathas se apropriara do documen- -Não ha nenhuma carta para
to com que o ameaçava. mim? Ninguem me veio procu-
Por sorpresa ..... ou criminosa- rar?

mente ! -Não ha cartl alguma para O
Lembrava·sedoassassinato com- sr. c 'nde ... mas está na ante-ca­

metLido em casa de Renardin e mara uma pessoa que lhe deseja
não estava longe de acreditar que (aliar.
o assassino rôra pago pelo ameri· -Quem é ?
cano. Um bomem de typo ameri-
Suppunha-o capaz de tudo ! ... cano.

e com tal homem não havia que -Como se chama?
hesitar quando se tratava de re- -O sr, Coxo
presalias. O conde estremeceu.
Ah ! se o pudesse ter á sua dis- -Não é o mesmo sr. Cox que

posição. uma hora que fosse. não já aqui se ôlpresento;', ha dias,
recuaria perante violencia

algu-l
d

ura.nte
minba ausencia ... e que

ma. não voltou ?
A luz da aurora foi ellcolltra)-o -R' o, mesmo..

\11\
I

I 11"11 ! � -----------
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TOSSES, BRnN�HITES, CATillHO, COOUELU�HE, ROUOUHJAO, ES�iIADO�, LARINGITES, PERDA DA VO�, ET�.
cura-se racJ.ica,1::n:l..en.1ie CO::D1 lO

.Xe.r-op.o Peitora)l de Angico o.ornp.osst.o com "T'ol.ú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NI�HARMAe+A E DRfiGARJA DE RAULI'N'O ItORN & OLIVE-I'RI, RU� '00 PRlfiCíl;P�E 15

dio, todo () .meu empenho é
vêr-te eleito.

no Eu respeito muito as exi-
Brazil, li vro de propagan- gencias da barriga do pro­
da, por 'I'arquinio de Souza ximo.
filho, membro-direct.ir da Garopaba - é o meu ba-
Sociedade Central de Im- luarte.

Imprensa
Receberuos, da côrte:
O Ensino technico

vel berro, que fico horas in­
teiras atordoado,
Indica-me um meio para

afugentar a tal alma ... pe­
nada que muito te agrade­
cerá o

--_---_._--

Meteor·ologia
Honrem, 6 de Setembro:

Mmimo i3,9.
Maximo 18,0.

Céu: nublado:

DECLARAÇÕES AVISOS MARITIMOS

s. c.

DIABO A OUATRO
D.

Grande bazar

A FAVOR DOS ESCRAVOS

o PAQUETE

Lá, «nde ROl) milito co- Organisado pela sociedade carnavalesca

nhecido, onde conto cresci- SECQÃ<!. LIVRE Diabo a Quntro par tio a 3 elo Rio de Janeiro pa-
Quarta-feira 7 e quinta r a este por t», daqu i s-guindo pa-do numero de amigos, espe- f"e-w-.York (... ire

Insu-/ 8 de Setembro ra o sul ate Por to-Al eg r e . R€ce-
rance b' '1'ro alcançar tres votos e 111m. Sr. R. J. Kiusrnan Ben- NO THEATRO SANTA IZAB'EL c��argas e passageiros. rata-se

dois oitavos, o que não é jamiu, muito digno gereute da

PI)UCO, visto que não és a- �0e���� LJ�: I�(:���(�Sce�e n:��:
presentado por nenhum dos cortr�.-Tendo recebido, na quali-
partidos militantes. dadede procuraàor da viu va do Sr.

. Alexandre Ferreira Pinto, de S.Reunindo a este resulta- Franoi-oo do Sul, província de
do,e figurando-se-me infalli- Saut a C .tharrna. a q u a ntj a de

veis o teu voto e II do Ana-r4:460$
equlv ,J"nte a $2.000 ao

"
"

cambio dH 2/f230. import .ncia do
cletn.ficas com a mur..na de seguro de vi.la.f-ito por este senhorLa- 5 votos e dois oitavos. em 1885,venho por este meio d'\r-

lhe meus SIUCHros agradecimentos
Com t'cll votação receiarás pela m anei r a prompta e satisfii'

ainda alguma derrota? ctoria com que a companh ia I i­
quidou este s-guro .

Devo acreditar que nã»; Pedindo a V. S. o obsequio rle
e tenho tanta confiança nOR dar desta carta sciencia a Com.

meus calculos, que já en- panhia New-York Llfe Iosurance
faço votos para que esta impor­cornmendei ao gaudencio 50 tante e u u l companhia continue

réis de bichas para queimar a ter no Brazi l a vida prospera,
di " que tem tido ate o presente, ins-no Ia em que fores eleito. pirando ao publico a maior conâ-MBU QUlBRmO OCTACILIO

. . Que alegrão ! ça ,

Não imagmas o quan tn A id d d t
'" Subscrevo-me de V, S, com

h
Cl a e -- esper ara toda estima e conaid erxção, atome magoaram as

PI
rases

jubilosa ao rebentar dos fo- tento criado e venAfadnr-Olym- 1

que me dirigiste pe o teu pu: A de Souza Pitança
I

guetes e a noticia da tua
. l • •

ultimo zi'g. Corte, 23 de Agosto de 188i.
victoria ser� por todos rece- OS devedores da casa com-Eu, qlle te estimo tanto, bida com indizivel satisfa- Eeeondido mercial de Domingos Lydilleu, que por ti sou cap<lz � Passou hontern, no Vi.pt)r Oha- do LIH::lmento, em liquidação,d çao... tham, tenqo-s'l feito annunciare.... morrer segunda vez; Em imagino o enthllsias- que passaria no Rio Pardo, para

são c(lnvidados a virem saldar
eu, mel) querido Octacilio, d d' assim não ser rlrascoberto,o P2sca- seus debitns no prazo de 30

é
mo esse la... p'''a h II d' fi d fi Jqu� torlo I) (Deu desejo l,C -c ance er. laS,a 1m a me)lma rma. por er

" Ahl Uleu arrugo, depois AVIS'idos por pilrticipaÇão do sf!l,er os seus compromissos. Novel·-te subir, subir', �pbir, RIO Grande. muitl)s membros dadl'sS() na�(} ClJO dh -lb·'lo rn()I' caso de não altenderem, proce-ql)al novo Icaro,'em incapaz ' H. " •• (
,
.,

-

colonia purtllgut-'Z� prepararam-

RIB Sf d- t II ." der-se ha ]·udlcialmente. Ade guerrear a tua candidatu-
rel'.... en ol'ca o ou ra vez. le uma manz, estação de fogJe-

tes ásahida do va(lor, dando-lhe Desterl'0,27 de Agrsto de 87.
\ •ra':':"tão sympathica quanto DANTE morr!js e fóra. Pari;l provar a in- __. PINTOR DE CASAS E LETRAS

desejada. P. S. -A alma do Chico �ignificancJa dt'aquelle sujeito, --

4VlEI�O enual'rega-se de qualquerSi estI'vesse convencl'do'
asta a Impor dnCl<l das pessoas '

continua a pel·seguil·-me. que o f,)r'�m cornpl'imentar', a � '- "�I tr'abalho Crll1cemente á Rua
que tu desejaR ser deputa- Dizendo eu a um vh:inho trempe, como s,'ja: o renegado, (I arte; letl'eil'OS em parede,do sómente para tratai' dOA que tencionava dar-lhe uma

escam,ador e o pasteleiro, pesSOa Roga-se �o Sr .. Fra�cisco Gon-
tabldetas, letreiros eUl VI' �

I• '. •
•

-lo .

•

esta que lhe ati rou foguet.�s çal�es FerreIra, vIr satisfazer o seu

lntere&R�s. provIOClaes, en - sova, dH,se-me elIe que lfiSo qUCludo o chilnc�llH[' segUII) d'a- debIto de comedorias, e retirar dl'OS, etc., etc.
tão, sim, minha pomba, eu I'Ó de doirlo p()rql1e alma I qui [?ilra

° RIO Grande! Que tir'j a Burra, no prazo de. 30 dias, a - :
. .

" .

fi -' [\la ! que caracter! contar desta data em diante; findo C1RNE S�CCAempl egarla toda a In uen- nao tem corpo, o que eu A burra dos 30 dias o dito prazo será vendida para 1\. �
oia da minha personali iade 'gnol'ava. pagamento até onde chegar o pro-

I de boa qualidade e sem defeito a

contl'a a tua eleição. Não sei, pois, (I que deva C Ai�da e sempre ducto da mesma. 16$000 _rs., ma!a de 60 kilos.' ven- I
ontlllUi a pl·oduzil' milriivi- Dest.erro, 3 de Setembro de de Adellllo Jose da Costa, a rua t ISabendo,pol'ém,que O teq fazer para &fugental-a. lhas o miraculoso XarOfle de An- 1887. -Francisco Corr'êv Save. do Principe 76. Cuidado com as .'

fim, como o de todos os can- Todas I\S nuutes ella megico Composto com TolJeGuaco. dr'a. fa�sas infurmações: é ver e exa-' �
d' fi t éf' b

. A Opilllão, y. ue a baiXO transcre- minar.
I a os, azer JUS ao su �I· �;;������:�tà() fOl'lllÍna- :�;�::�rd��ni�'o��st: I��:�l��e��� CASA DE �IOVEIS J8tElM:El:)10'

C O M M E R C I O
Marca A A-2 caixas obras de cutelaria, João Francisco Regis Junior,rnos-

OON,.JTRA ('1l)E�ZO"\. .l.:JfJ1.8pez.310kiJos, no valor de 580S000. t·!· O abaixo assignado pretenne '1Letreiro-31 volumes divers'Js, contendo
ra alnr a maiS uma vez o que a

mobilia, no valor de300S000. Imprensa desta capital tem d-tto
Marc� G-15 saccos gomma e 7 fardos sobre a,; qualidades soberbas des-

RENDIlIfENTOS FISCAES i9�S�'ô3�' pez. 1170 kilos. no valor dtl ...
se medicamento.ALFANDEGA Marca S T-3 caixas plantas vivas., nú va- dllms. Srs_ Raulioo H"fll & v'!oderá de hojp em diante todos

Rendimento de 1 de'Setembro 6998718 lor de 15S000. ODia2.......... 62S662 Ma�caO'-2 barricas com200 duzias Q_ liv'clira. nesta �rilça.-Amlg"se
--""7""6-:-:�87::'380::-' vos, IIV valor de 608'100. Srs -Tenho o praZllr de cornmu·

Igual periodo em 86....... 1:212S669 \:'a,riasmarca,s-18 ba('�ica.sc0m 800 du- nloar-lhps, q,lle tenho appllcadoDilf, para menos no actual. : . 450H2i:!9 zias ovos, no valor de 5408000.
Marca A'-1 feixe varas de marmeleiro, em meus filhos, todos mtloores, oIMPORTAÇÃO DIRECTA I d "�OOOno va OI' ,e (lI? • me,ilc<imento que VV. SS. têmTransito Sanlos: Letr"iro-62 saccos arroz pilado,Sahiram dos armazen3 os volumes seguin- pez. 37�0 kilos,·no valor de 520S800 e l bar- expo;:to á v(�nda, denominad'l

tes, vindos pelo "Rio Grande», sendo de ri.ca fructas Stlccas. nu valor dtl 758000. Xarope de Angico composto comAntuerpia: P3I'anagná: Marca M-IOO saCC03 ftlijão,Marca H L-2 volumes, pez. bruto 253 ki- pez. 5880 kilos, no valor dtl470S400. Tolú e Guaco, Ij obtido, na maio·
los, contendo lampeões e accessorlOS, torci-

rIa dos casos, ftlliZ fesultado.das de algodão. obras de f'llha de Flan-
dres, tudo no valor olf. de.237S295. MOVIMIj:NTO DO PORTO Aprúvr>ito O eno",jl) para rOll()var
BQrdeau,: Ma,rca V J, V-2 caixões, pez. ENTRADAS a VY. SS. os meus protestos debruto 308 kllos, contendo 295 juzias de ca- Dia 2. - Rio Grande-vapor naco «Rio I jni;Ve�"s, no ,-ator oft de 7058000. Pard'l'), c. varivs een,;ros.

a ta estl mil (� consi, el'i:lçàíl.-De
Sahio maiso seguinte, vmdo pelo vapor Laguna-hiates nacs. «Bom Fim)), c. va- VV. SS. Atto. Vor. e ero.-João

naco «Rio Apa)), entrado neste porto a 9 de ri,JS genero>; ,d:\ocambole)), c. idtlm ti «As- Ft'ancisqo Regis Junior, nego-�ulho. &\lndo de I1ambu. go: tro», C. milho ..

Leltreiro-l caixote, pez. bruto 15 kilos. S ô.. �ID..A.,..S ciant,e, morador a rua do P,lncl-
cont�Nlo alllostr�s, n,a valqr de fOllooO. Macau (Rio Grande do Norte) lúgar hC'l- pe n. 20.)Io

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM landez ,d'halassa)), em lastro. (E t' fi h'd IPelo vapor naco «Rio Paldu» foram des- RIO de Janeiro-vapor naco �Rio Pardo»,
� a arma recon eCI J pe l)

plcbadlls para o Ri. de Jaaoiro: C. varioa ,.nlros. tabellião eamara . )

migração, Este importante
trabalho é dedicado pelo
autor ao sr. senador Alfredo
d'Escl'agnolle 'I'auuay.
-O n. 16 da Estação,

jornal de modas. O presen­
te numero tl'az figurinos di­
versos, moldes, e uma im­

portante gravura-e- O Leão
de Guelma.
-Os fasciculos 4 e 5 do

romance Na senda do cri-

ARLINDO

A 's 7 horas da noite Os cnnsi g na ta r i os

T1'ompowsky &: Brandt.

me, publicação da casa

emmert & C.

Se se prestar a cotnpareCf,r ge­
nerosamente ii es ta festa de hu­
manidade, preencherá () in terva l­
lo da" a r rsrna t 'ções tocaudo brio
lhuntes peças de seu v-stissimo
r=par torto a banda da distincta
sociedade musical r llrnão Ar tis­
ti ca».

Ati bazar, ao bazar, excellen­
tissí mas familias, que la vereis
reunidos os objectos mai s chies e

de mais gosto que se possa imagi­
nar: lindas a lmnfa d as de setirn,
galallte� pol'ta-joias,delicadns ra­

mos de fiôres artiticiaes. intsres
sa n tss trabalhos de ag o lha, ele­
g s ntes e mimosos b .r d ados de ta­
peçaria; e uma infinidade de cou­
si n h as encdnt'ldoras a bonitas, ,',e
bibelots, rle recuêrdos, de phanta­
si as a retroz e a 00 de seda, fel.
tos a capricho e que hão !la, por
força, tentar e prender a a tteri­
ção da socisdnda ca th a r inensa.
�o bazar! ,"-o bazar!

ANNUNCIOS
... ..

t Nu dia 10, á:-; 8 horas da
manhã, J"sé A ntunio fie

S luza e seus filhos, man­

dão rezar uma rniss» por
alma. de sua saudosa esposa
e mài D. MARIA DAS DÔRES
DUTRA, primeiro anniver­
sa rio do seu fallecimento,na
igreja de S.Fr'ancisco. Con­
vidâo aos seus parentes e

�1II!!!��I!I!�����::W�:!zrme.

FLAUTEAÇÕES
amigos para assiatirem a

esse doto de religião, ante­
cipaudo-Ihes seus agradeci­
mentes.

FR�NCISCO DE ASSIS PINHEIRO
O secretario, Bittencourt

t
Maria Felidana Pinbeiro,

suas filhas e gpnros convi­
dão a. todos os seus .p�rente�
e amigos para aSSistirem a

mi:lsa que por alma de seu preza- j
do filho, irmão e cunhado FRAN- I ,

CISCO de ASSIS PINHEIRO, mandão

'.1. "celebrar na igreja da Ordem Ter­
ceira, ás 8 horas de segunda-feira
proxima, 12 do corrente. I'

João Müller'

Sob'lruno e iofallivel medicamento contra ! I
totl.� " surte de febres evitando as reca- ,i.
tidas tam frequentes lIessas molestias. A . ,

eflicacia constantemente reeonhecida d'es- .. ;
te prodigIOSO espeClfico,o tem tornado mui. . (
tlSSlDiO acu_nselhado .pelos Sl's. Facultativas

I
ti.

COIOO o unlCO remedlO para combater todas . �',
as febres. '

�',I
PHARMACIA E DROGARIA DE l'
RAULllfO HORU &; OLIVEIRA f I ,

1.5 kUA DO PfUNClPE 15

1. e 2 de Setembro de 1887 acabar com a sua casa de mobi­
lias na rua do Principe n. lI, e

PREPARADO NA f'HARMACIA DE

RACLINO HORN & OLIVEIRA I

'IS tl'astes existentes cum grande
abatimento.

Ddsterro, 1 de Setembro de

1887.

QABAIXO assignadü, tendo
de retIrar-se para fóra,

faz venda de sua casa de nego­
CIO de seccos e molhados, na roa

Aurea, esquina. da Praça Barão
da Laguna.

Drlsterrr), l' de Setembro de
1887. -Antonio F. Bra­
ga.

CALLOS I'�
O verdadeuõ rernedll),' para'

destruIr os caBos vende-se na '1 :
ii I' .

phal'rnacia e drogaria de Bauli.
I .

f J.
no Horn &:. Ollverra, rua d:(lj' I �I;
PI'lIlC'IJe n. f5.

Puço 1$000
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A Casa da Fama,
DEFRONTE A ALFANDEGA ! NÃO SE ENGANEM ! É A CASA DO ANJ"O

..........__.. _._._."."-"."-""."""."""""".""".".""""----"._._-------""•...........•"._ "" .

Os proprietaJrios d�este nO"VO estabeleciIIlento, tendo de
ir á Côrte fazer um gr·ande e var·iado sortirrlentC) a.pr-o­
pIeiado à esta,çãoentrante, 1·esolverão srubrrrot.t.or- a) grande
reduoção de preços 0$ artigos existentes ern seu deposito,
a.La.ix.o deola'1'eados, que, pela sl"laqu}"l;lidade e preços

�

.AO ADI!I��Z. OO••B�••OIA
.. -.- _._ _._ _ .. __ _--._•..•.._-----_.........•.........•.........................._ _-_ .. _

Chitas firmes de :1.20 reis Flanellas, desde 260 até 800 Belbutinas lizas e lavradas, Ditos (par" torrar) chalinhos! Leques finíssimos.fazenda su-

l) » li 160: reis superiores, sendo liza para 900 de lã, a 1$200 I perior,-grande sortimento
l> » :t 200 » Alpacas de lã de côres, lizas, réis,e lavradas superiores,I$200 Luvas de seda de cõr e pre-

I

Liuhas de todas as qualida-
:t » J) 240" para 240 rs. Velludo de pura seda, fazen- tas 2, 3 e 4 botões, desde des
» " :t 280 li Ditas lavradas 280 rs. da chie, superior, 2$500 1$500 a 2$, par , Palias de algodão e de lã-
li :t :t 320 J) Merinós pretos, superiores, Um grande sortimento de Um grande sortimento de loque ha de melhor
:t :t li 360:. desde 700 rs. a 3$200 motins e algodões superiores e gravatas para todos os preços e Punhos e collarinhos moder-
» :t :t 400 " Casemiras francezas, supe- baratíssimos.

.

gostos não conhecidos.
nos, de todos os feitios

Gangas francesas, de xadrez, riores, modernas. para terno e Camisas com peito, punhos e . Exemplo: gravatas Plastron,

I G d
.

t d Iid 500 ran e sorumen o e ençospara vesu os, rs. calças, a 7$500 o metro! colarinhos de linho garantido, de seda a 1$000 I ! ! d hit d d 160D d· 320 000
e c ua, es e rs. ao mo-uas, itas rs. Casemiras pretas.pannos pre- 2$ rs M

'

h d 200Setinetas damassê trançado, t 'd 1 d
.' ,

elas para omem,des e derno, superior
os, casemiras e o os os pre· Ditas, ditas de 3$ a 5$ rs. réis ao que ha de superior em, ,

40DO. rs. d I' 500 ços c qualidades Ditas de percale, phantasia, fio de escossia
E mais um grande sorumen-

uas mo emas, izas rs. o

t d f d d
Z h' d h L

' Córtes de calças de riscados, modernas, 2$500 .

o e azen as mo emas para
ep Ir xa rez, p an asrapa-. .

DItas para senhora, desde vestidos
ra vestidos 440 rs. superiores.uacronaes, a 900 rs. Metlm para forro, de qual. 390 h d Ih... ao que a e me or

C' d
'

dSetins de todas as côres, sn- Cobertores escuros e de cõ- quer cõr, 160 rs.
. I

amrsas e IDeia, e malha
,

f', 900 res todos de lã desde 1<1>400 Chales modernissimos, nlti- Tiras bordadas. desde 160: de lã' e muitos artigos que sópenor, per elto rs. ' , ,. '" .'

h d .

"

fi l _"

Popelines damassê-Iinho e se- a 8$000. mo gosto, chegados recentemen- reis ao que a e mais no
t vendo poderão avaliar o infimo

da, fazenda superior. moderna, Baetas de côres desde 600 te da côrte. Múhair et Cluny de Rendas de todos os preços e I preço pelo qual se vende nesta

para vestido 1$000 rs. ! reis a 1$200. 6$ a f$800, pura lã qualidades 1 nova casa.

\1 Garantimos a perfeicão e boa qualidade111

Iii! DAS FAZEND_ASI'; i'�

1:.'1' Iii_", 11
I

I i� \, I
1:11\f ' 4

ViR •ARA CRiBb
ADOLPHO SALLES & COMP.

\,1:\ PH RM"ACIAIII'; -c _

iii
�

,i� '"
e drogarIa de-n�ULINO HORN &. OLI'VEJR:-�

1.lí.\lil. '" Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo
'i \1 resolverão fazer uma grande reduecão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti:
,\,1 dito e promptídão as prescrtpções medicas, que lhes forem confiadas. .

1(11 Eftcontra.se neste.estabelecímento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chímícos e pharma-

�t.!r ceutícos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
,1 de go·mma, etc., eto.I

"\ ..

.

'\,
1111�:�

T
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